
Deputado 
tenta votos 

• na oposiçao 
"Os líderes da oposição reconhe-

cem que temos votos em seus parti-
dos. Não só reconheceram como de-
ram alguns nomes. Isso demonstra 
que eles estão parcialmente informa-
dos. No dia 15 de janeiro, eles vão 
ficar totalmente informados" — de-
clarou ontem o candidato do PDS ã 
Presidência da República, deputado 
Paulo Maluf, durante entrevista em 
Brasília. 

"O problema de fidelidade no 
colégio eleitoral foi ultrapassado", 
afirmou também Maluf, por causa do 
"exemplo de falta de fidelidade par- 
tidária dada pelo outro candidato", 
justificou, referindo-se a Tancredo 
Neves, da Aliança Democrática. E 
reiterou que também aceita o apoio 
de outros partidos políticos, embora 
tenha negado que pretenda aliciar os 
indecisos do PDS, visitando os depu- 
tados estaduais, principalmente do 
Nordeste: "Não vamos conquistar 
nem aliciar. Vamos procurar esses 
companheiros e entregar-lhes nosso 
programa 'Brasil Esperança'. Vamos 
debater com eles nossas idéias e 
compromissos com os seus próprios 
Estados" — argumentou. 


